A revisão da série histórica das contas nacionais é caracterizada pela atualização de conceitos e inclusão de novas fontes de informações e de referências.
Quando o IBGE calcula o Produto Interno Bruto, que nada mais é do que o somatório de todos os bens e serviços produzidos dentro do território nacional durante o ano, ele o faz atribuindo determinados pesos (participações relativas) aos diversos setores da economia. O problema é que, com o passar dos anos esses pesos mudam, gerando distorções na taxa de crescimento do PIB. Daí a necessidade de revisões periódicas que corrijam essas distorções.
Podemos exemplificar da seguinte forma: imagine que o setor de construção civil representasse, há alguns anos, 10% do PIB. Assim, se nesse setor houvesse uma expansão da ordem de 10% isto significaria uma expansão de 1 ponto percentual do PIB. Entretanto, se o setor em questão encolhesse ao longo do tempo, representando apenas 5% do PIB nos dias de hoje, a mesma expansão de 10% do setor aumentaria o PIB em somente 0,5 ponto percentual.

O exemplo acima mostra a importância das revisões periódicas feitas pelo IBGE, para que possamos estimar com mais precisão a taxa de crescimento do PIB ao longo de vários anos.
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